
y*R E S PO S T A
po t.®' Batalhao de Caçadores da Bivizao de Volim* 
taños Reaes d’ EU?ey á Circular de 30 de Juniio de 1822,

A<w cinco días dò mez de Julho do anno de mil oito centog vinte < 
doas, reunidos por orde ta do Commandante os Officines do í.°  Batalhào d 
Caçadores^ na Secretaria do mesiao, para deliberaren» sobre a execucçào, qui 
devia ter a Circular datada de 30 de Juuho precedente, que supposto este- 
ja assignada pelo Senhor Ajudante (ietterai, teiu o protestado titulo—S. I?, 
em Consel lut—varios debates se produziráo, se sim, ou nao, se devia esta 
por tal ordem : com tudo, para evitar delongis, que ardilosas calumnias pe 
d cria o interpretar em desabono do Constitucional Patriótico comportamento des
te Corpo, aohaudo cani [io ein que saciar suas a vidas gàrras, que parecem pro
vocar, e incitar ¡»eu circunspecto caracter, o quai, a pezar dte proiluzir for
tes, o verídicas rasoes em 18 de Fevereiro , e 6 de Abril ilo prezento 
anuo, rasoes athe hoje iucont radie tas ; a pesar de ter visu» seti Represen
tante desacreditado e suspenso por huma 'C ircular, e ter sufrido o dea- 
gosto de vèr que S. E. anula reserva as itecnsas deste Corpo ao conlieci 
mento da Divizao, tendo-se-lhe pedido, e demonstrado a urgencia que liavU 
da sua puhlicaçào; pois que as intrigas, e voatos entào espalltados machia 
velicamente, pertendiào desacreditar o bem conhecido caracter desde Bataliiài,, 
que quixoso dirigió ao Soberano Congresso Nacional, ao Principe Real, e a  
8. E . o Senhor Commandante, em chefe os seus sendmentos constilucionaes e 
patrióticos : calando ,porem, este Corpo seu receutimento e sem perder sea 
firme caracter, julgaudo que sô por esquecimento do Snr. Ajudante Gene* 
ral nzaria da protestada expreçào, pois que d’ outra maneira a tumariâo 
como positivo attaque á constancia constitucional deste Corpo, o que nào 
he de esperar da delicadeza do dito Snr: vencendo finalmente a pruden
cia as bem fundadas objecçoôs, que se oppuuhào a tal execuçâo, e mes- 
mo para que o« Soldados, hoje costumados a serein convocados para tu
do, nüo desconfiassem, que se Ihes occultava, ou se fazia misterio do que 
o conductor dos officios cuidadosamente publica va; se decidió, que tanto a Cir
cular, co no a Proclama que a acompanhava, fussent lidas aos Soldados, para 
que estes ficassem scientes no verdadeiro espirito de taes papéis, e que se la
trasse este termo para salvar sua conducta.

Reunidos no dia oito do mesmo mez os mencionados Offíciaes, e infor
mado o Coronel Coin mandante, que os Soldados das Cont aminas nào tintilo una
nimemente querido mandar, ou delegar em Officiai inferior algum que os 
représentassent; ordenou positivamente, que os Soldados ellegessem hum infe
rior por Companhia para os representar, ao que elles, com aquella subordi- 
dinaçilo com que athe hoje tem obedecido aos seus superiores, e por ella 
granjeado a estima destes, e dos habitantes de todas as povoaçnes em que 
tem estado, promptameute obedecerlo; declarando ao mesmo tempo, que elles 
Bada tinhâo a deliberar, nem a decidir; que só esperavâo se lhes comprisse a 
Circular de S8 de Maio domo Ordens de S. M.; que elles jà  pelos seus elei— 
tores tinhao feito saber sua vontade relativamente ao Conselho, e que nao 
tendo este Batalhào Official algum seu representante nelle, nein o querendo. 
®ra excusado serem chamados para cousa alguma que elle fizesse, unindo a 
estes outros muitos discursos, que ouvidos, o Corouel Commaudaute ordenou



a os Sargentos- tomas^m assento, e se fizesse mengào ilo exposto, e qiie elisa 
jitcseuciasseiii o cjue os se«s Officiaes liiào a deliberar para seu conliecirnen- 
to, c dos seu« representados: e concordadas as differentes opinioes,. uuu<$-- 
bbi'ào sua resposta nos segyintcs termos. , ' ^

0  i.°  Bktàihào de tocadores da Divizào de Voluntarios Reaes d*' E l 
Rei, attribuiudo a esqiieciuiento do Senhor Ajudante (renerai a protestada ex- 
pressào—S. E . e.ni Conselho—pos em practica a execuc§ào da circular de 30 
de Juulio precedente; e persuadidos os Officiaes, que seu estado subordina* 
do Ihcs nào faculta opinar em materias políticas, f¿UJK A  JVApAO P E R .  T E  JVC E  D È C IO IR ,  roga» a S . JB. como respousavel a E lK ei, e a ÌN’a- 
C»o peía direceào. desta Divisilo, os ¡dispense de tao arduo. e pen.oso sacri-
jkùo------Colonia do Sacramento 8 de Jullio de 18S2.—Manoel Jurge Rodri-r
gates, Coronel G;nuluado.—J,.o  Teixeira de Qiieiros, Maior.—Jo&o Antonio ¿e Abvuncìies, Capitilo.—Joìui '•lanoel d’Almeidu, Capkàò.—Jose dos Sa'ntos Pe
reira, Tenente.—Luis Manoel de Jezus, Tenente.—Antonio Osorio de Ma- galhues? Tenente.—J<$o da Cunha Lobo, Tenente.—Jose Anastasio^ Tenen
te Ajrnhnle-—Manuel Mendesi Quartel Mestre.— Francisco Bernardo de San- 
tei Anna, Girurgiào Mor.—Joaquim Rodrigues da Conta Simoe's, Alferes.— Jose Antonio Flirt ado, Aìfered—Antonio Jacinto, da Costa Freire, ÀlFere«?..— 
Frairinco Innocencia da Camara, Alferes.-—Anseimo Martins, 2.° Sargento 
d ri p ri ni eira Companliia.—Luis Mestre, 2.° Sargento'da segunda.—Alexandre 
Jose-de Olimira, 2.° Sargento de terceira.—Antonio Ribeiro, 2 °  Jose de Ma- 
Sargento da quarta.-—Joaquim Loureiro, 1.° Sargento da quinta.—Joaquim 
galkaes, i.°  Sargento da sexta.
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MONTBViOEO.-----Imprensa de Fere».


